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O ano de 2020 certamente ficará marcado pela epidemia da COVID-19, responsável por 

afetar em múltiplos níveis as formas como vivemos e interagimos na sociedade contemporânea. Seus 

efeitos não deixaram de ser sentidos no campo da pesquisa e divulgação científica, impondo um 

cenário marcado por imprevisibilidade e contratempos. Apesar disso, o atual número da Revista 

Conjuntura Global traz uma das mais ricas seleções de artigos que já apresentamos, os quais, como 

de costume, refletem a riqueza de temáticas inerente ao campo das Relações Internacionais. 

Destes temas, a economia internacional foi o tema mais abordado pelos artigos do v. 9, n. 2, 

da Conjuntura Global: dos onze artigos que compõem o presente número da revista, cinco se 

debruçam sobre questões econômicas. O primeiro a ser publicado foi o artigo de Issam Rabih 

Menem, que analisa o histórico recente do papel do Oriente Médio na agenda brasileira de 

cooperação sul-sul, indo do seu renascimento na década de 2000 ao seu gradual declínio a partir do 

governo de Dilma Rousseff. Foi seguido pelo artigo de Bráulio Castillo, Andrea Pacheco Pacifico e 

Ana Paula Maielo Silva, que analisa o papel da realocação industrial chinesa em direção à África sob 

a luz de duas hipóteses, uma associada à Teoria da Dependência e outra ao modelo do Flying Geese 

Pattern; e pelo artigo de Maiko Jhonata de Araújo Gomes, focado nas possibilidades e limites para 

a cooperação econômica entre Israel e a Organização para a Libertação da Palestina (OLP). 

Associados às pautas econômicas, publicamos, ainda, os artigos de Maria Raphaela Campello e 

Brenda Fontana que, sob a luz dos estudos de Wolfgang Streeck, apontam como o avanço do 

neoliberalismo no Brasil gerou efeitos negativos para a democracia brasileira; e de Igor Palma 

Barbosa, que discute como diferentes aspectos do cenário internacional, aliados a determinadas 

políticas domésticas, gerou condições favoráveis para o surgimento do “Milagrinho” econômico 

durante o governo Lula. 

Nesse número, publicamos, também, dois artigos associados à pauta ambiental. O primeiro 

deles, de autoria de Aimara Cobério Terena de Aguiar, busca discutir a aplicabilidade da teoria da 

Interdependência Complexa sobre o Regime Internacional de Mudança Climática (RIMC); enquanto 

o segundo, escrito por Victor de Matos Nascimento, procura, a partir das teorias do processo 

decisório, analisar a política externa do governo Lula para a agenda ambiental. 

Para além desses temas, publicamos o artigo de Leonardo Agrello Madruga, que busca 

analisar o impacto da Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no 

comportamento do Estado brasileiro com relação aos povos indígenas; e o artigo de Tadeu Morato 
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Maciel e Paulo Roberto da Silva Vieira, no qual, ancorados nos conceitos de governamentalidade e 

dispositivo diplomático, investigam o papel dos discursos na formulação das políticas de segurança 

estadunidenses, argumentando que elas são baseadas no estabelecimento de uma 

governamentalidade planetária centrada em ações de repressão, prevenção e controle de 

determinados grupos e populações retratadas em associação ao terrorismo.  

Por fim, publicamos ainda dois artigos que se mostram particularmente relevantes no 

cenário epidêmico de 2020. O primeiro deles, de autoria de Alexsandro Eugenio Pereira e Victoria 

Silva Oliveira, trata dos processos históricos de transferência e difusão de políticas públicas no 

Mercosul, com ênfase especial nas normas ligadas à área de Vigilância Epidemiológica, pauta que 

este ano se tornou prioritária para vários organismos internacionais. Já o segundo artigo, escrito por 

Vanessa Marx, Gabriela Luiz Scapini e Joana Winckler, analisa o papel dos movimentos de mulheres 

sobre a formulação da política externa brasileira, pensando a questão a partir de três eixos: (1) a 

internacionalização dos movimentos sociais e a política externa brasileira; (2) a internacionalização 

dos movimentos de mulheres no Brasil e a relação com o Estado; e (3) a atuação internacional dos 

movimentos de mulheres brasileiras. Em um momento de redução das submissões de artigos 

acadêmicos assinados por mulheres1, nos sentimos honrados em ser o veículo de publicação para 

esse excelente artigo escrito por três grandes pesquisadoras. 

Como sempre, concluída a apresentação dos artigos dessa edição, agradecemos à toda a 

equipe da Revista Conjuntura Global, sobretudo aos nossos novos membros, que tiveram papel 

fundamental para a publicação desse número da revista. Agradecemos, ainda, ao Programa de Apoio 

às Publicações Científicas da UFPR, que desde o início deste ano passou a fornecer o serviço de 

revisão textual para parte significativa dos artigos que publicamos, contribuindo em muito para a 

qualidade de nosso processo editorial. 

Desejamos a todos uma ótima leitura e um promissor 2021! 

  

 
1 CANDIDO, Marcia Rangel; CAMPOS, Luiz Augusto. Pandemia reduz submissões de artigos acadêmicos 
assinados por mulheres. Blog DADOS, 2020 [published 14 May 2020]. Available 
from: http://dados.iesp.uerj.br/pandemia-reduz-submissoes-de-mulheres/ 

http://dados.iesp.uerj.br/pandemia-reduz-submissoes-de-mulheres/
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